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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Seminário de Estudos Avançados I 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45  

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 93098 

Ciclo letivo de 2012:  

Professor/a: Aloisio Ruscheinsky  -   aloisior@unisinos.br 

Período: 10/12/2012 a 11/01/2013 

 

EMENTA 

Exame das teorias sociais contemporâneas, mediante estudo monográfico de vertentes 
selecionadas, sua sistematização e comparação crítica, com ênfase nas questões relacionadas 
à questão social, às reconfigurações das desigualdades e aos temas de interesse investigativo 
dos doutorandos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Apresentação do programa e Introdução  

2.  A gênese das desigualdades e a configuração da questão social  

2.1 A produção das desigualdades e o fundamento da sociedade de direitos 

2.2 Marco histórico brasileiro: desenvolvimento e variações das desigualdades 

2.3 A desqualificação social e o enigma do social 

2.4 Desigualdades persistentes e (des)colonização: regulação da desqualificação e  

emancipação  

 

3. Perspectivas das desigualdades persistentes na América Latina e no Brasil 

3.1 O uso dos conceitos exclusão social, risco social e vulnerabilidade   

3.2 Questão social: desnaturalizar as desigualdades e a ótica do bem-estar  

3.3 Educação e (re)produção – cidadania e democracia numa sociedade desigual 

3.4 Processos das violências: reprodução e enfrentamento da pobreza  
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4. Mecanismos de combater as desigualdades ou aliviar as tensões sociais.  

4.1 Economia solidária: empreendimento sem desigualdades?   

4.2 Estado, cidadania e políticas distributivas 

4.3 A Década Inclusiva: Desigualdades, capital social e políticas de TCR.  

 

5. Movimentos, sociedade civil e ação do Estado 

5.1 Movimentos sociais: sociedade contra o estado de desigualdades  

5.2. Território, desigualdades socioespaciais e ação do Estado.  

5.3. Desigualdades de gênero e étnico-raciais: questões contemporâneas  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 

ABERS, Rebecca; BULOW, Marisa Uon. Movimentos sociais na teoria e na prática: como 
estudar o ativismo através da fronteira entre estado e sociedade? Sociologias, Porto Alegre, 
v.13, n.28, p. 52-84, 2011. 

BARROS, Ricardo P.; FOGUEL, Miguel N; ULYSSEA, Gabriel (Orgs.). Desigualdade de Renda no 
Brasil: uma análise da queda recente. Brasília: Ipea, 2007 

CASTRO, Jorge Abrahão; MODESTO, Lúcia (Org.). Bolsa família 2003-2010: avanços e desafios. 
Brasília: Ipea, 2010.  v. 1 e 2. 

DUBET, François; DURU-BELLAT, Marie ; VERETOUT, Antoine. As desigualdades escolares antes 
e depois da escola: organização escolar e influência dos diplomas. Sociologias, Porto Alegre, 
n.29, 2012, p. 22-70. 

HENRIQUES, R. (Org.). Desigualdade e pobreza no Brasil. Rio de Janeiro: Ipea, 2000 

MTE/DIEESE. Aspectos Conceituais da Vulnerabilidade Social. Brasília. 2005. 

PAUGAM, Serge. Desqualificação social; ensaio sobre a nova pobreza. São Paulo: 
EDUC/Cortez, 2003. 

SANTOS, Boaventura de S.S. Poderá o direito ser emancipatório? Revista Crítica de Ciências 
Sociais, Coimbra, n. 65, p. 3-7, 2003. 

SANTOS, José Vicente Tavares dos. Violências, América Latina: a disseminação de formas de 
violência e os estudos sobre conflitualidades. Sociologias (dossiê), Porto Alegre, n. 8, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

ANTUNES, Ricardo; POCHMANN Marcio. A desconstrução do trabalho e a explosão do 
desemprego estrutural e da pobreza no Brasil. In: CIMADAMORE, Alberto D.; CATTANI, Antonio 
D. (Eds.). Produção de pobreza e desigualdade na América Latina. Porto Alegre: 
CLACSO/Tomo Editorial, 2007, p 195-210.  
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ASSEBURG, Hans B.; GAIGER, Luiz I. A economia solidária diante das desigualdades. Dados, Rio 
de Janeiro, v. 50, n. 3, p. 499-533, 2007.   

BANDEIRA, Lourdes. Três décadas de resistência feminista contra o sexismo e a violência 
feminina no Brasil: 1976 a 2006. Sociedade & Estado, Brasília, v. 24, n. 2, p. 401-438, 2009.  

BELFIORI-WANDERLEY, M.; CASTEL, Robert; WANDERLEY, Luiz E. W. Desigualdade e a questão 
social. São Paulo: EDUC, 2004.   

BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Campus, 1992  

CATTANI, Antonio D. Desigualdades Socioeconômicas: conceitos e problemas de pesquisa. 
Sociologias, Porto Alegre, n. 18, p. 74-99, 2007. 

COSTA, Sérgio. Muito além da mestiçagem: anti-racismo e diversidade cultural nos governos 
Lula. Revista Ciencias Sociais - Unisinos, São Leopoldo, v. 46, n. 3, p. 277-287, 2010. 

DEBERT, Guita Grin; GREGORI, Maria F. Violência e gênero: novas propostas, velhos dilemas. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo/Belo Horizonte, v. 23, n. 66, p. 165-185, 2008.  

GADEA, Carlos A. Dossiê: ações coletivas, movimentos e redes sociais na contemporaneidade. 
Revista Ciências Sociais - Unisinos, São Leopoldo, v. 1, n. 46, 2010.  

GAIGER, Luiz Inácio. Relações entre equidade e viabilidade nos empreendimentos solidários. 
Lua Nova, São Paulo, n. 83, p. 79-109, 2011.  

IPEA. A Década Inclusiva (2001-2011): Desigualdade, Pobreza e Políticas de Renda. 
Comunicado do IPEA, n. 155, 2012.   

IPEA. Presença do Estado no Brasil. Comunicado do IPEA n. 129, 2012.   

KANAI, Juan M.; OLIVEIRA, Rafael S.; SILVA, Paulo R. de F. Pavimentando Roraima: a BR-174 
como exemplo das lógicas neoliberais de transnacionalização do território na Amazônia 
Ocidental. Sociedade e natureza, Uberlândia, v. 24, n. 1, 2012, p. 67-81.  

KERSTENETZKY, Celia L. Sobre associativismo, desigualdades e democracia. Rev. Bras de 
Ciências Sociais, São Paulo/Belo Horizonte, v. 18, n. 53, p. 131-142, 2003.  

KOWARICK, Lúcio. Viver em risco - sobre a vulnerabilidade no Brasil Urbano. Novos Estudos – 
CEBRAP, São Paulo, n. 63, p. 9-30, 2002.    

LAVINAS, Lena. Combinando compensatório e redistributivo: o desafio das políticas sociais no 
Brasil. In: HENRIQUES, Ricardo (Org.). Desigualdade e pobreza no Brasil. Rio de Janeiro: IPEA, 
2000, p. 527-560.  

LAVINAS, Lena; NICOLL, Marcelo. Atividade e Vulnerabilidade: Quais os Arranjos Familiares em 
Risco? DADOS – Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, v. 49, n. 1, p. 67-97, 2006.   

 LOPES, José R.; Melo, José L. Bica. Democracia, desigualdades e direitos desterritorializados: 
um esboço da questão. Revista Ciências Sociais - Unisinos, v. 44, n. 1, p. 5-12, 2008.  

LOPES, José Rogério. Processos sociais de exclusão e políticas públicas de enfrentamento da 
pobreza. Caderno CRH, Bahia, n. 53, 2008.    

MENEZES, Maria E. S.; COSTA, José A. V. Urbanização do setor sudoeste de Boa Vista-RR e 
implicações ambientais na microbacia igarapé grande-paca. Revista Acta Geográfica, UFRR, 
Roraima, v. 1, p. 67-81, 2007.  

OLIVEIRA, Francisco. O Ornitorrinco, in OLIVEIRA, Francisco. Crítica à razão dualista e o 
ornitorrinco. São Paulo: Boitempo, 2003. p. 121-150.  
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OLIVEIRA, Luciano. Os excluídos ‘existem’? Notas sobre a elaboração de um novo conceito. 
 Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo/Belo Horizonte, 1997. 

OLIVEIRA, Maria A. O PBF e a condicionalidade educação: o caso de alunos matriculados na 
rede municipal de ensino de Boa Vista (RR). 2011. Dissertação (Mestrado em Economia) – 
Programa de Pós-Graduação em Economia. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto 
Alegre, RS, 2011.  

PAUTASSI, Laura C. Há igualdade na desigualdade? Abrangência e limites das ações 
afirmativas. Sur: Revista Internacional de Direitos Humanos, São Paulo, v. 4/6, P. 70-93, 2007.  

PIZZIO, Alex; VERONESE, Marília V. Possibilidades conceituais da sociologia das ausências em 
contextos de desqualificação social. Cadernos de psicologia social do trabalho, São Paulo, v. 
11/1, p. 51-67, 2008. 

PORTO, Maria S. Grossi. Violência e meios de comunicação de massa na sociedade 
contemporânea. Sociologias, Porto Alegre, n. 8, p. 152-171, 2002.  

REGO, Walquiria L. Aspectos teóricos das políticas de cidadania: uma aproximação ao Bolsa 
Família. Lua Nova, São Paulo, n. 73, p. 147-185, 2008.  

REIS, Fábio W. Desigualdade, identidade e cidadania. Sociedade e Cultura, Goiânia, v. 12, n. 1, 
p. 117-126, 2009.   

RUSCHEINSKY, Aloisio. Desigualdades persistentes, Direitos e Democracia contemporânea. 
Revista de Ciências Sociais - Unisinos, v. 44, p. 49-57, 2008.  

SALM, Cláudio. Sobre a recente queda da desigualdade de renda no Brasil: uma leitura crítica.  
In: IPEA. Desigualdade de Renda no Brasil: uma análise da queda recente. 2008.  

SANTOS, Boaventura S. Para além do pensamento abissal: das linhas globais a uma ecologia de 
saberes. Novos estudos – CEBRAP, São Paulo, n. 79, p. 71-94, 2007.  

SANTOS, José A. F. A interação estrutural entre a desigualdade de raça e de gênero no Brasil. 
Revista Brasileira de Ciências Sociais, São Paulo/Belo Horizonte, v. 24, n. 70, p. 37-60, 2009. 

SCHERER-WARREN, Ilse. Das mobilizações às redes de movimentos sociais. Sociedade e 
Estado, Brasília, v. 21, n. 1, p. 109-130, 2006.  

SOUZA, Jessé. A gramática social da desigualdade brasileira. Revista Brasileira de Ciências 
Sociais, São Paulo/Belo Horizonte, v. 19, n. 54, p. 79-96, 2004 

THERBORN, Göran. Os campos de extermínio da desigualdade. Novos estudos - CEBRAP, São 
Paulo, n. 87, p. 145-156, 2010.  

VIRGINIO, Alexandre S. Educação e sociedade democrática: interpretações sociológicas e 
desafios à formação política do educador. Sociologias, Porto Alegre, n. 29, p. 176-212, 2012. 

ZIMMERMANN, Clóvis Roberto. Os programas sociais sob a ótica dos direitos humanos: o caso 
do Bolsa Família do governo Lula no Brasil. Sur: Revista Internacional de Direitos Humanos, 
São Paulo, v. 3, n. 4, p.144-159, 2006.  

 

AVALIAÇÃO 

Será realizada individualmente: a) preparação antecipada de síntese [ou esquema] de dois 
temas para a exposição na forma de seminários; b) elaboração e entrega de um texto final. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina de Referência da LPI: Identidades e Sociabilidades 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45 hs/aula 

Créditos: 03 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: 095903 [D] 

Turma Doutorado: DT11001-00024 

Professoras: Carlos A. Gadea 

 

EMENTA 

 
Estuda as práticas sociais relativas à vida cotidiana, a suas dinâmicas de interação e 
sociabilidade. Considerando a cultura em sua dimensão vivida, de partilha ou de disputa no 
interior da sociedade, analisa as lógicas identitárias e de sociabilidade operantes nos processos 
de pertencimento social, de desfiliação e de exclusão de grupos e indivíduos. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Apresentação do Plano 
2. Individuo e sociedades complexas 
3. Identidades e interação social I  
4. Identidades e interação social II 
5. Identidades e interação social III 
6. Individuo e “disciplinamento” 
7. Individualidade 
8. Do “gueto” ao “hipergueto”  
9. Das identidades às identificações  
10.  Memória e identidades narradas 
11. Identidades e Estudos Culturais 
12. Sociabilidades e identidades diaspóricas  
13. Workshop: discussões gerais e apresentação dos temas sobre os trabalhos finais 

 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. NAU: Rio de Janeiro, 2003. 

HALBWACHS, Maurice. Memória coletiva e memória histórica. In: A memória coletiva. 

Centauro: São Paulo, 2004.  
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HALL, Stuart. Quem precisa da identidade? In: SILVA, Tomas Tadeu da (Org.). Identidade e 

diferença. A perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2005.  

JOHNSON, Richard. O que é, afinal, Estudos Culturais? In: SILVA, Tomás Tadeu da 

(Org.). O que é, afinal, Estudos Culturais? Autêntica: Belo Horizonte, 2004. 

SIMMEL, Georg. El cruce de los círculos sociales y La ampliación de los grupos y la formación de 
la individualidad. In: _______. Sociología. Estudios sobre las formas de socialización. Alianza: 
Madrid, 1986. (Versão original: 1908).  

VELHO, Gilberto. Individualismo e Cultura. Notas para uma Antropologia da Sociedade 
Contemporânea.  Zahar: Rio de Janeiro, 1981. 

WACQUANT, Loïc. Os condenados da cidade. Revan: Rio de Janeiro, 2005. 

 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 
BAUMAN, Zigmunt. Modernidade Líquida. Zahar: Rio de Janeiro, 2003.  

FRÚGOLI Jr, Heitor. Sociabilidade urbana. Zahar: Rio de Janeiro, 2007.  

GADEA, Carlos A. O significante “negro” e a pós-africanidade: a diáspora haitiana em Miami”. 

In: LOPES, José Rogério; BICA, José Luiz; GADEA, Carlos A. Territórios, Periferias e Saberes.  

São Leopoldo: Oikos, 2012.  

JOSEPH, Isaac. Erving Goffman e a microssociologia. FGV: Rio de Janeiro, 2000. 

JOSEPH, Isaac. A respeito do bom uso da Escola de Chicago. In: VALLADARES, Licia do Prado 
(Org.). A Escola de Chicago: Impacto de uma tradição no Brasil e na França. UFMG: Belo 
Horizonte, 2005. 

WACQUANT, Loïc. Que é gueto? Construindo um conceito sociológico. Revista de Sociologia e 
Política, Curitiba, n. 23, 2004.  

WIRTH, Louis. El Gueto. In: TERRÉN, Eduardo (Ed.). Razas en conflicto. Perspectivas 
sociológicas. Anthropos: Barcelona, 2002. 

  
AVALIAÇÃO  
 
A avaliação compreenderá a participação nos seminários e a elaboração de um trabalho final. 
 
METODOLOGIA 
 
Aulas expositivas e seminários temáticos.  
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina de Referência da LPII: Atores sociais, políticas públicas e cidadania 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 45 

Créditos: 03 

Código da disciplina: 95904 

Turma Doutorado: DT11001-00023 

Período das aulas: 10/12/2012 a 10/01/2013  

Professor: Solon Eduardo Annes Viola 

 

EMENTA 

Discute o processo de configuração dos atores sociais no Brasil, em suas relações com a 
construção da agenda pública nacional, enfatizando a díade democracia-cidadania como eixo 
articulador da formulação das políticas públicas. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Os movimentos sociais como novos atores contemporâneos; 

Os movimentos sociais brasileiros e a formação da cidadania; 

Da cidadania negada à cidadania ativa espaços para alem da representação; 

Aproximações e distinções entre os conceitos de cidadania e de direitos humanos; 

Os movimentos sociais e a construção de políticas públicas; 

As políticas públicas e os diferentes modelos de cidadania 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

BENEVIDES, Maria Victória. A Cidadania Ativa Referendo, Plebiscito e Iniciativa Popular. São 

Paulo: Ed. Atíca, 2. ed., 1996, 208p. 

EAGLETON. Terry. A Idéia de Cultura. São Paulo, Ed. UNESP. 2. ed. 2011. 208p. 

MELO, Milena Petters. Direitos Humanos e cidadania. In: LUNARDI, Giovani e SECCO, Márcio. 

Fundamentação Filosófica dos Direitos Humanos. Florianópolis: Editora da UFSC, 2010. 

RAMONET, Ignácio. Geopolítica do Caos. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, Coleção Marco Zero, 4. ed. 

2001. 156p. 

SOUZA, Celina. Estado do Campo da Pesquisa em Políticas Públicas no Brasil. Revista Brasileira 

de Ciências Sociais, São Paulo/Belo Horizonte, v. 18, n. 51., 2003. 
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TOURAINE, Alain. Poderemos Viver Juntos, Iguais e Diferentes. Petrópolis, RJ: Ed. Vozes, 1999, 

387 p. 

VIOLA, Solon. Direitos Humanos e Democracia no Brasil. São Leopoldo: Ed. Unisinos, 2008, 

220 p. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

CANCLINI, Nestor. Consumidores e Cidadãos Conflitos Multiculturais da Globalização. 5. ed. 

Rio de Janeiro UERJ, 1999. 

ELIAS. Norbert. A Sociedade dos Indivíduos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1994. 

HELLER, Agnes; FEHER, Ferenc. A Condição Política Pós Moderna. Rio de Janeiro, RJ: 

Civilização Brasileira, 1998. 

JELIN, Elizabeth; Hershberg, Eric (Org.). Construindo a Democracia: Direitos Humanos, 

Cidadania e Sociedade na América Latina. São Paulo, Edusp, 2006. 

MONTEIRO, Ana; COIMBRA, Cecília ; FILHO, Manoel Mendonça. Estado democrático de direito 

e políticas públicas: estatal é necessariamente público? Psicologia e Sociedade, Belo 

Horizonte, v. 18, n. 2, p. 7-12, 2006. Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_pdf&pid=S0102-

71822006000200002&lng=en&nrm=iso&tlng=pt> Acesso: 06 nov. 2012. 

 

 
AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada através da participação em aula e da elaboração de um trabalho de 

fechamento da disciplina com o objetivo de proporcionar a produção de um artigo acadêmico. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Disciplina Especial II Tronco Teórico – Sociologia Brasileira 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 30 hs/aula 

Área temática: Sociologia 

Código de atividade da disciplina: MS 1111002-00025 

Turma Doutorado: IFRR 

Ciclo letivo de 2012/2 

Professor: JOSÉ LUIZ BICA DE MÉLO 

Período: 24/09/2012 – 28/09/2012. 

Cronograma das aulas: 

 

Data 24/9
T 

24/9
N 

25/9
M 

25/9
T 

26/9
M 

26/9
T 

27/9
M 

27/9
T 

27/9
T 

28/9M 28/9 

Atividade 1.1 1.2 1.3 1.4 1.5 1.6 2.1 2.2   2.3 2.4 DTF 

DTF (Discussão trabalho final da DE II) 

 

EMENTA 

Aborda as contribuições teóricas e metodológicas da Sociologia para a análise, construção e 
desenvolvimento das práticas sociais, considerando os desafios enfrentados pela 
sustentabilidade social e ambiental nas sociedades globalizadas ou em processo de 
globalização, bem como os aspectos relacionados aos direitos sociais e à ampliação da 
cidadania. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte 1  

1.1 - Apresentação: A Sociologia Brasileira: ontem, hoje e a permanência de um debate 
[LIEDKE FILHO, 2005]. 

1.2 – Florestan Fernandes: a formação da Sociologia brasileira e o tema das raças e das classes 
sociais no Brasil [BASTIDE, FERNANDES,  2008]. 

1.3– Fernando Henrique Cardoso: A formação do Brasil Meridional [CARDOSO, 1977] 

1.4 – Lucio Kowarick: Debates sobre o Urbano [KOWARICK, 1979]. 

1.5 - Octavio Ianni:  Estudos sobre  o capitalismo na Amazônia e sobre questões sociais 
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[IANNI, 1979; IANNI, 1991]. 

1.6 – José de Souza Martins: fronteiras e conflitos sociais [MARTINS, 1997; MARTINS, 1980]. 

Parte 2  

2.1 – Ana Maria Doimo: movimentos sociais e participação política no Brasil pós-70 [DOIMO, 
1995]. 

2.2 – José Vicente Tavares dos Santos: a violência na sociedade brasileira [SANTOS, 1999]. 

2.3– Eder Jurandir Carneiro: políticas e conflitos ambientais no Brasil contemporâneo 
[CARNEIRO, 2005]. 

2.4 – Celi Scalon e os estudos sobre desigualdades e mobilidade social no Brasil [SCALON,  
2007]. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

 
BASTIDE, Roger; FERNANDES, Florestan. Brancos e negros em São Paulo. 4. ed.  São Paulo: 

CARDOSO, Fernando Henrique. Capitalismo e escravidão no Brasil Meridional; o negro na 

sociedade escravocrata do Rio Grande do Sul. 3. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.  

CARNEIRO, Eder Jurandir. Política ambiental e a ideologia do desenvolvimento sustentável. 

Belo Horizonte: Autêntica, 2005. p. 27-49. 

DOIMO, Ana Maria. A vez e a voz do popular: movimentos sociais e participação política no 

Brasil pós-70. Rio de Janeiro: Relume-Dumará/ANPOCS, 1995.  

IANNI, Octavio. Ditadura e Agricultura; o desenvolvimento do capitalismo na Amazônia: 

1964-1968. 1 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. 

IANNI. Octavio. A questão social. São Paulo em Perspectiva, São Paulo, v. 5, n. 1, p. 2-10, 

jan./mar. 1991. 

KOWARICK, Lucio. A espoliação urbana. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1979.  

LIEDKE FILHO, Enno D. A sociologia no Brasil: história, teorias e desafios. Sociologias, Porto 

Alegre, n. 14, p. 376-437, jul/dez 2005. 

MARTINS, José de Souza. Expropriação e Violência: a questão política no campo. São Paulo: 

Editora Hucitec, 1980. 181p. 

MARTINS, José de Souza. Fronteira: a degradação do outro nos confins do humano. São Paulo: 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1979. Cap. III, IX, X, XI. 

SCALON, Celi, OLIVEIRA, Maria Aparecida. Desigualdades de Classe e Desigualdades Espaciais. 



 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Unidade Acadêmica de Pesquisa e Pós-Graduação 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

  

  
XIII Congresso Brasileiro de Sociologia 29 de maio a 1 de junho de 2007, UFPE, Recife (PE) – 

Grupo de Trabalho 11. 

ZHOURI, Andréa; LASCHEFSKI, Klemens; PEREIRA, Doralice Barros (Org.). A insustentável 

leveza. Disponível em: <http://www.sbsociologia.com.br/congresso_v02/papers/GT1.pdf>. 

Acesso em: 29 jul. 2012. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR [Não está no material eletrônico] 

 

MICELI, Sergio (Org.). História das Ciências Sociais no Brasil. São Paulo: IDESP/Vértice/FINEP. 
1989-1995.  
 
MICELI, Sergio (Org.). O que ler na ciência Social Brasileira 2 (1970-1995). São Paulo: 
Sumaré/ANPOCS, 1999.  
 
ZHOURI, Andréa; ZUCARELLI, Marcos Cristiano. Vozes da Resistência: mapeando os conflitos 
ambientais no estado de Minas Gerais. 32º Encontro Anual da ANPOCS, Caxambu-MG, out. 
2008, 
GT 4 - Conflitos ambientais, processos de territorialização e identidades sociais. 24p. 
Disponível em: <www.anpocs.org.br>. Acesso em: 12 fev. 2009. 
 
 
AVALIAÇÃO 

Elaboração de trabalho final sob temática previamente definida relacionando pelo menos um 
autor da parte 1 e um autor da parte 2. Formato texto: entre 8 e 12 páginas, fonte 12, espaço 
1,5. O texto final será entregue conforme calendário a ser definido pelo PPGCS. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.sbsociologia.com.br/congresso_v02/papers/GT1.pdf
http://www.anpocs.org.br/


 

UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Unidade Acadêmica de Pesquisa e Pós-Graduação 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

  

  
IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 
 
Disciplina: Seminário de Tese I 
 
Semestre: 2012 
 
Carga horária: 45  
 
Créditos: 03 
 
Área temática: Sociologia 
 
Código de atividade da disciplina: 93100 
 
Turma: DT11001-00021 
 
Professor/a: José Ivo Follmann – jifmann@unisinos.br 
 
Período: 10/12/2012 a 10/01/2013 
 

EMENTA 

Discute os projetos de tese dos doutorandos, buscando o desenvolvimento de seus 
referenciais teórico-epistemológicos, de modo a favorecer o avanço das problematizações 
propostas e a coletivização dos aportes teóricos a elas articulados. 

OBJETIVOS 

Ajudar a desenvolver os referenciais teórico-epistemológicos dos projetos de tese dos 
doutorandos, através da discussão coletiva das problematizações e aportes teóricos a eles 
concernentes ou articulados. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Apresentação coletiva e socialização dos avanços nas leituras para a construção 
teórica do problema da pesquisa; 

2. Leituras e troca de idéias a partir de textos metodológicos clássicos da sociologia; 
3. Leituras e troca de idéias a partir de textos metodológicos da sociologia brasileira; 
4. Leitura de teses de doutorado e troca de idéias a partir das sínteses das leituras feitas; 
5. Encontro com doutores da Área de Ciências Sociais; 

6. Abordagem de algumas temáticas especiais: - as etapas na montagem de um projeto 
de pesquisa; - o diálogo entre diferentes perspectivas teóricas; - conhecimento, 
complexidade e transdisciplinaridade. 
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METODOLOGIA 
 
Aulas em forma de seminário, com a participação ativa dos doutorandos no desenvolvimento 
dos temas. Contato com teses da área e doutores para discutir o processo de construção. 
Trabalho final: elaboração do referencial teórico que orientação a construção da tese. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
 
BACHELARD, Gaston. A formação do espírito científico: contribuição para uma análise do 

conhecimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 

GEERTZ, Clifford. Nova luz sobre a Antropología. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 

MARTINS, Carlos Benedito; SOUZA MARTINS, Heloisa Helena (Coords).  Horizontes das 

Ciências Sociais no Brasil: Sociologia. São Paulo: ANPOCS, 2010. 

MORIN, Edgar. O Método; Tomo 3: conhecimento do conhecimento. Porto Alegre: Sulina, 

1999. 

SANTOS, Boaventura de Souza. Crítica da razão indolente: contra o desperdício da 

experiência. São Paulo: Cortez, 2000. 

THIOLLENT, Michel. Crítica metodológica, investigação social e enquête operária. 4 ed. São 

Paulo: Polis, 1985. 

WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. Trad. De Agustín Werner. São Paulo-

Campinas: Cortez-Unicamp, 1992. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ARENDT, Hannah. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2000. 

CHAMPAGNE, Patrick et al. Iniciação à prática sociológica. Petrópolis: Vozes, 1998. 

CHAUÍ, Marilena. Cultura e democracia: o discurso competente e outras falas. 5 ed. São Paulo: 

Cortez, 1990. 

FERNANDES, Florestan. Folclore e mudança social na cidade de São Paulo. 2 ed. Petrópolis: 

Vozes, 1979. 

FOLLMANN, J. Ivo; DE SOUZA, Ielbo M. L. (Orgs). Transdisciplinaridade e Universidade: uma 

proposta em construção. São Leopoldo: Edunisinos, 1993. 

FOLLMANN, J. Ivo. O Desafio Transdisciplinaridade: alguns apontamentos. Revista Ciências 

Sociais - Unisinos, São Leopoldom v. 41, n. 1, jan/abril 2005. 

FOUCAULT, Michel. Arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1995. 
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GAIGER, Luiz Germany. Por uma sociologia dialógica. Revista Estudos Leopoldenses, São 

Leopoldo, v. 35, n. 155, 1999, p. 21-37 

HABERMAS, Jürgen. Dialética e hermenêutica. Porto Alegre: L&PM, 1987. 

HELLER, Agnes. Cotidiano e a História. São Paulo: Paz e Terra, 1972. 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 5 ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1978. 

HIRANO, Sedi. (Org.). Pesquisa Social: Projeto e Planejamento. São Paulo: T. A. Queiroz, 1979. 

ISSC International Social Science Council. World Social Science Report: Knowledge Divides – 

Summary. UNESCO-ISSC, 2010. 

KOSICK, Karel. Dialética do concreto. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 

LÖWY, Michael. As aventuras de Karl Max contra o Barão de Münchhausen; marxismo e 

positivismo na sociologia do conhecimento. São Paulo: Busca Vida, 1987. 

MAGNANI, José Guilherme Cantor. Festa no Pedaço. Cultura popular e lazer na cidade. São 

Paulo: Brasiliense, 1984. 

MORIN, Edgar. O Método; Tomo 4: as idéias: habitat, vida, costumes, organização. Porto 

Alegre: Sulina, 1998. 

OLIVA, Alberto (Org.). Epistemologia: a cientificidade em questão. Campinas: Papirus, 1990. 

 

AVALIAÇÃO 

Trabalho final: elaboração da construção do objeto e problema da pesquisa e do referencial 
teórico que orientará a construção da tese. 
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IDENTIFICAÇÃO 
 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais 

Disciplina: Tópicos Especiais da LP II: Ação social, projetos e reflexividades 

Semestre: 2012/2 

Carga horária: 30 

Créditos: 02 

Período das aulas: 03 a 06/09/2012 

Professor: José Rogério Lopes 

 
EMENTA 
 
A disciplina realiza uma revisão dos fundamentos epistemológicos da ação social, com ênfase 
na teoria fenomenológica, propondo uma linha de interpretação dos projetos dos atores 
sociais contemporâneos, baseada nos processos de reflexividade. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Ação social e seus fundamentos 

1.1. A Escola de Sociologia Alemã (Weber, Simmel, Töniies) 

1.2. A Fenomenologia (Schutz) 
1.3. A Psicologia Social (Mead) 
  
2. Concepções de ação social 
2.1. Do sujeito histórico ao ator social (Touraine) 
2.2. A ação comunicativa (Habermas) 
3.3. Ação, cultura, trajetórias e projetos (Schutz) 
3.4. Desvio e ação coletiva (Becker) 
 
3. Projetos e reflexividades 
3.1. Ação social e técnica (Ribeiro) 
3.2. Projeto como performance e reflexividade  (Lopes) 
3.3. O imperativo social do desempenho (Yúdice) 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA  
 
BECKER, Howard. Outsiders; estudos de sociologia do desvio. Rio de Janeiro: Zahar, 2008. 

CARVALHO, Maria do Carmo B. (Org.) Teorias da ação em debate. São Paulo: Cortez/FAPESP, 
1993. 

LOPES, José Rogério. Os sistemas abstratos e aprodução de reflexividade na religiosidade 
contemporânea. Ciencias Sociales y Religión, Porto Alegre, n. 11, p. 13-34, 2009. 
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MEAD, George Herbert. Espíritu, Persona, Sociedad. Buenos Aires: Paidós, 1982. 

RIBEIRO, Ana Clara Torres. A natureza do poder: técnica e ação social. Interface, Comunicação, 
Saúde, Educação, v. 4, n. 7, p. 13-24, 2000. 

SASS, Odair. Crítica da razão solitária. A psicologia social de George Herbert Mead. 55f. 1992. 
Tese (Doutorado em Psicologia Social) – Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo, SP, 1992. 

SCHUTZ, Alfred. El problema de La realidade social. Buenos Aires: Amorrortu, 1974. 

WEBER, Max. Ensaios de Sociologia. RJ: Zahar, [2002]. 

YÚDICE, George. A conveniência da cultura; usos da cultura na era global. BH: UFMG, 2006. 
615p. 

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
SIMMEL, Georg. Sociabilidade: um exemplo de sociologia pura ou formal. In: MORAES, Evaristo 
(Org.). Simmel: sociologia. São Paulo: Ática, 1983. p. 165-181.  

TÖNNIES, Ferdinand. Comunidade e sociedade. In: FERNANDES, Florestan (Org.). Comunidade 
e Sociedade. São Paulo: Nacional/EDUSP, 1973. p. 96-116. 

VELHO, Gilberto. Projeto e Metamorfose: antropologia das sociedades complexas. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1994. 

 
 
AVALIAÇÃO 
 
Através da participação nos debates em sala de aula e a elaboração de um texto final, sobre 
temáticas e autores discutidos na disciplina. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


